
Através desta acção de formação pretende-se reforçar as 

competências de técnicos e dirigentes de instituições 

vocacionadas para o trabalho com idosos e outros inte-

ressados, no sentido de fomentar a adopção de compor-

tamentos e atitudes favoráveis a boas práticas, que 

resultem na melhoria da qualidade de vida e inclusão 

social dos idosos, bem como No reforço da qualidade 

das relações intergeracionais. 

Neste âmbito serão transmitidos conteúdos programáti-

cos que apontarão para a importância e as possibilidades 

de desenvolver actividades de animação intergeracional. 

 

OBJECTIVO GERAL 

Sensibilizar os participantes para a adopção de 

comportamentos e atitudes favoráveis às boas práticas 

que resultam na melhoria da qualidade de vida e 

inclusão social dos idosos, nomeadamente, no que se 

refere à manutenção do bem estar psíquico e físico e 

social do idoso, através da realização de actividades de 

animação social de cariz intergeracional. 

 

Modalidade de Formação/Forma de Organização  

Formação contínua/presencial 

 

 

Formadora 

Dr.ª Marta das Neves Alves Simões 

Psicóloga Clínica, colaboradora do Instituto de Formação 
para o Desenvolvimento Humano 

 

Destinatários 

Quadros Técnicos de ONG’s e de Organismos Públicos 

Acção de Formação “Animação Intergeracional”  

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS  

• Definir programa intergeracional e animação 

intergeracional; 

• Reconhecer atitudes das crianças e jovens em relação 

aos idosos e envelhecimento; 

• Reconhecer o tipo de trocas e de relações entre as 

gerações; 

• Definir a função do animador enquanto coordenador e 

reconhecer as próprias atitudes em relação ao 

envelhecimento; 

• Exemplificar diferentes contextos de intervenção 

intergeracional; 

• Nomear benefícios dos programas intergeracionais para 

os idosos, crianças e jovens, comunidade, instituições e 

empresas; 

• Listar alguns cuidados a ter para realizar actividades 

intergeracionais bem sucedidas; 

• Descrever as tarefas de organização e gestão do 

funcionamento dos programas, bem como as que estão 

ligadas ao seu desenvolvimento; 

• Definir os objectivos de um programa; 

• Escolher e planificar actividades intergeracionais; 

• Identificar aspectos importantes na animação de 

actividades. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

• Os intervenientes na animação intergeracional: 

 - Definição de animação e programa intergeracional; 

 - Os idosos; 

 - Crianças e jovens; 

         - Mitos e estereótipos; 

 - Fluxo de valores entre gerações;  

• Intergeracionalidade:  

  - Os profissionais; 

 - Os contextos; 

 - Benefícios esperados; 

 -Cuidados em relação aos programas 
intergeracionais. 

 

METODOLOGIA 

A aprendizagem será feita pela integração das experiên-

cias partilhadas, bem como pela assimilação de alguns 

conceitos e conteúdos introduzidos, daí que as metodolo-

gias activas, baseadas na resolução e construção de 

casos sejam privilegiadas. O método expositivo e interro-

gativo será utilizado em conjunto com recursos didácti-

cos, como diapositivos e textos de apoio. 

 

AVALIAÇÃO 

Observação contínua do desempenho dos formandos nos 
exercícios propostos 

 

Duração da Acção: 18 horas 

 

Horário: 10.00h / 13.00h -14.30.h / 17.30h 

 

Inscrição: Associados: 20 euros* 

                 Não associados: 40 euros* 

(* a este valor acresce o pagamento de 5€ relativos ao imposto 

de Selo do Contrato de formação) 



NÚCLEO DISTRITAL DE ÉVORA 
 

Rua Frei José Maria, 25 
7005  - 495 Évora 
Tel: 266 731141 
Fax: 266 747955 
evora@reapn.org 

15, 22 e 27  | Maio 2009 

Animação Intergeracional 

 ACÇÃO DE FORMAÇÃO  
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Foto cedida pela Santa Casa da Misericórdia de Alandroal 


